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CONSELHO GENEROSO

No dia seguinte, logo cedo, tomei um café rápido com Lísias e a família.

Antes que os filhos se despedissem para ir ao trabalho no Auxílio, D. Laura me animou, dizendo, com bom humor:


- Já arranjei companhia para você hoje. Pedi ao nosso amigo Rafael, funcionário da Regeneração, que passasse por aqui. Você poderá ir com ele ao novo Ministério. Rafael é amigo antigo de nossa família e vai apresentar você, em meu nome, ao Ministro Genésio.


Não saberia explicar como fiquei contente! Estava radiante. Agradeci comovido, sem achar palavras que pudessem expressar minha alegria. Lísias também demonstrou-se muito feliz. Deu-me um forte abraço antes de sair, deixando-me emocionado. Ao beijar o filho, D. Laura recomendou:

- Lísias, avise ao Ministro Clarêncio que irei para o trabalho assim que deixar o nosso amigo André com Rafael.


Muito comovido, não sabia como agradecer tanta dedicação.


Quando ficamos a sós, a atenciosa mãe do meu amigo me disse, carinhosa:

- Meu irmão, deixe-me dar-lhe alguns conselhos para o futuro. Creio que a colaboração maternal sempre vale alguma coisa e, como sua mãe não vive em “Nosso Lar”, tomo para mim a satisfação de orientar você neste momento.

- Muito obrigado – respondi emocionado – Nunca saberei como demonstrar o quanto estou reconhecido por sua atenção.

A bondosa senhora sorriu e acrescentou:

- Estou sabendo que você pediu trabalho há algum tempo...

- Sim, sim... – respondi, lembrando as explicações de Clarêncio.

- Sei também que não conseguiu nada de imediato e que recebeu, mais tarde, a necessária autorização para visitar os Ministérios que nos ligam mais diretamente à Terra.


Com uma expressão significativa no rosto, ela acrescentou:


- É justamente sobre isso que quero lhe dar alguns conselhos. Falo com o direito de quem tem mais experiência. Com essa autorização nas mãos, abandone qualquer curiosidade. Não queira ser como a mariposa que vai de lâmpada em lâmpada. Sei que seu espírito de pesquisa intelectual é muito forte. Médico estudioso, apaixonado pela novidades e os mistérios, será muito difícil  adaptar-se na nova posição. Mas não se esqueça que poderá conseguir maiores e mais nobres benefícios que a simples análise das coisas. A curiosidade, mesmo quando sadia, pode ser atitude muito interessante, mas, às vezes, pode se tornar perigosa. Os corajosos e leais lidam bem com ela. Mas os indecisos e inexperientes podem ter grandes problemas que não trazem benefício algum a ninguém. Clarêncio garantiu sua entrada nos Ministérios, começando pela Regeneração. Pois bem: não fique só observando. Em vez de ser apenas curioso, pense no trabalho a fazer e entregue-se a ele na primeira oportunidade que tiver. Enquanto puder ser útil na Regeneração, não se preocupe em ter destaque nos serviços dos outros Ministérios. Aprenda a construir o seu círculo de amizades e não se esqueça de que o espírito de pesquisa só deve vir depois do espírito de serviço. Pesquisar o trabalho dos outros, sem procurar o bem comum, pode ser atrevimento criminoso. Nas construções terrestres, muitos fracassos começam com este desvio. Todos querem observar, mas poucos se dispõem a fazer. Só o trabalho digno dá ao espírito o merecimento de que precisa para alcançar novos direitos. O Ministério da Regeneração está cheio de serviços pesados, pois ali se localiza a região mais baixa de nossa colônia espiritual. De lá saem todas as turmas destinadas aos trabalhos mais difíceis. Mas não se considere humilhado por realizar tarefas humildes. Lembre-se de que, em todas os planos terrestres, desde o físico até os mais elevado, o maior trabalhador é o próprio Cristo, que não se recusou a lidar com o serrote numa carpintaria. O Ministro Clarêncio gentilmente autorizou você a conhecer, visitar e analisar os Ministérios, mas você pode, como trabalhador de bom senso, transformar observações em atividade útil. É possível que neguem a alguém uma determinada tarefa, por haver outra pessoa mais especializada para fazê-la, mas ninguém se recusará a aceitar a colaboração de um espírito de boa vontade, que ama o trabalho pelo prazer de servir.

Meus olhos estavam úmidos. Aquelas palavras, ditas com carinho maternal, caíam como bálsamo em meu coração. Poucas vezes na vida senti tanto interesse sincero por mim. Esse conselho calou fundo em minha alma e, como se quisesse adoçar conceitos importantes com amor, D. Laura acrescentou com carinho:

- A coisa mais nobre que nosso espírito pode aprender é a ciência de recomeçar. São muito poucas as pessoas que entendem essa ciência na Terra. Temos alguns poucos exemplos encarnados nesse sentido. Mas é preciso lembrar do exemplo de Paulo de Tarso, Doutor do Sinédrio, esperança de um povo por sua cultura e juventude, alvo da atenção de todos em Jerusalém, que um dia voltou ao deserto para recomeçar sua experiência humana como tecelão rústico e pobre.

Não consegui mais me conter. Como um filho cheio de gratidão, peguei suas mãos e cobri com as lágrimas de alegria que inundavam meu coração.

De olhos fixos no horizonte, a mãe de Lísias murmurou:


- Muito obrigada, meu irmão. Não creio que você veio para esta casa por mera casualidade. Estamos todos ligados por laços de amizade muito antigos. Logo voltarei à Terra. Entretanto, vamos continuar unidos pelo coração. Espero vê-lo animado e feliz antes de partir. Faça desta casa o seu lar. Trabalhe e anime-se confiando em Deus.

Levantei os olhos molhados e olhei seu rosto carinhoso. Senti a felicidade que nasce dos afetos puros e tive a impressão de conhecê-la de velhos tempos, embora não conseguisse identificar seu carinho em minhas memórias distantes. Quis beijá-la muitas vezes com a ternura de um filho do coração, mas, nesse instante, alguém bateu à porta.

D. Laura me olhou, demonstrando infinito carinho materno, e falou:

- É Rafael que vem buscar você. Vá pensando em Jesus, André. Trabalhe para o bem dos outros, para que possa encontrar seu próprio bem.
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